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Introdução 
Devido às adaptações existentes em Bromeliaceae para 

obtenção de nutrientes e água disponíveis na atmosfera 
ou na sua cisterna, diferentes padrões de distribuição 
espacial são registrados nas florestas que lhes servem de 
hábitat [1]. Dentre os fatores ambientais importantes na 
sua distribuição horizontal, são apontados umidade e 
densidade do fluxo de fótons [2,3], além da idade e 
dimensão dos forófitos, qualidade e estabilidade do 
ritidoma [4,5,6]. 

Em planícies fluviais, os forófitos ocupam as áreas 
conforme as feições geomórficas e as condições 
pedológicas existentes [7], o que diferencia a distribuição 
horizontal das bromélias nas superfícies de agradação 
(margem de dentro da curva do rio) e de degradação 
(margem de fora da curva). Outros fatores, no entanto, 
também se modificam conforme a distância do canal do 
rio, como a idade dos indivíduos arbóreos [8]. Neste 
sentido, este estudo teve como objetivo identificar as 
espécies de bromélias presentes em duas superfícies da 
planície do rio Iguaçu, relacionando-as com a floresta, as 
feições geomórficas e o regime hídrico dos solos. 
 
Material e métodos 
A. Áreas de estudo 

Foi estudada uma superfície de agradação e uma de 
degradação, localizadas sobre a unidade litoestratigráfica 
Campo do Tenente, município de Balsa Nova, Paraná. 
As áreas de estudo estão inseridas na região de 
predomínio da Floresta Ombrófila Mista, em 865 m de 
altitude, clima Cfb, com 1.440 mm de precipitação média 
anual e umidade entre 80-85%.  

A superfície de agradação é composta por barras-de-
meandro convexas, separadas por interbarra côncava, 
com solos imperfeitamente drenados e desprovidas de 
indivíduos arbóreos. O relevo da superfície de 
degradação é retilíneo, com solos fortemente drenados e 
sem feições de acúmulo de água. As duas superfícies 
estão 1.500 m distantes entre si em linha reta. 

B. Procedimento metodológico 
A primeira etapa avaliou a presença/ausência das 

espécies de bromélias e plântulas de Bromeliaceae sobre 
todos os indivíduos arbóreos incluídos em parcelas de 5 

x 10 m. Em cada superfície, nove parcelas foram 
ordenadas em três faixas, paralelas e numeradas a partir 
do rio, o que objetivou refletir suas distâncias do canal. 
Esses dados foram utilizados para calcular o valor de 
importância epifítico (VIE) [9]. Plântulas foram 
agrupadas em uma categoria pela inviabilidade de 
identificação específica. Dos forófitos, anotaram-se a 
espécie, altura total e diâmetro à altura do peito (DAP). 
A segunda etapa quantificou as espécies de bromélias e 
plântulas pela contagem de indivíduos ou, quando sua 
diferenciação não era possível, foi realizada contagem de 
agrupamentos ou avaliação do grau de cobertura (e. g. 
Tillandsia usneoides (L.) L., escala de 0 a 4) em um 
forófito por parcela. Exemplares de Bromeliaceae foram 
depositados no herbário do Laboratório de Dendrologia 
da Engenharia Florestal da Universidade Federal do 
Paraná (EFC). A relação entre DAP e altura dos forófitos 
com o número de espécies de bromélias foi observada 
através do coeficiente de correlação de Pearson, 
enquanto as diferenças das densidades entre as faixas 
foram testadas pela regressão linear simples, sendo 
apresentadas apenas as relações consideradas 
significativas (p ≤ 0,1000). 
 
Resultados 

Na superfície de agradação, ocorreram mais espécies 
de bromélias em forófitos com maior DAP na faixa 1, e 
com maior DAP e altura na faixa 2. Na degradação, a 
maior riqueza foi registrada nas árvores com maiores 
DAP e alturas em todas as faixas. 

Na superfície de degradação, árvores mais expostas à 
luminosidade e umidade proveniente do rio foram 
suportes de maior número de espécies (Tab. 1), enquanto 
na agradação, a riqueza entre as faixas foi homogênea.  

Tillandsia usneoides foi a bromélia mais comum sobre 
indivíduos e espécies forofíticas da degradação, 
apresentando Vriesea friburgensis Mez, bromélias 
tanque, o maior VIE na agradação (Tab. 1). Nessa 
superfície, a densidade de V. friburgensis foi maior na 
faixa 1 (Fig. 1). 

Nas duas superfícies, plântulas foram registradas nas 
três faixas. Na agradação, sua densidade foi maior nas 
árvores mais próximas ao rio (Fig. 1), o que também 
ocorreu na degradação, a despeito da diferença não ter 
sido significativa. 
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Discussão 
A relação de bromélias com forófitos de grandes 

dimensões (maiores alturas e diâmetros), detectada nas 
duas superfícies estudadas da planície, denota a 
importância do tempo de exposição dos suportes, além 
de maior superfície disponível e existência de 
microclimas diversos, como fatores determinantes na 
definição da riqueza de bromélias nessas florestas 
planície do rio Iguaçu [4,1,5,6]. 

Na degradação, onde a floresta é mais contínua, o 
maior número de espécies de bromélias nos forófitos 
mais próximos ao rio (Tab.1), indica que ali as condições 
ambientais, como luminosidade e umidade, são mais 
adequadas para seu estabelecimento e crescimento. Na 
agradação, por outro lado, onde existem feições 
geomórficas com solos de alta saturação hídrica, a 
floresta não é contínua e a luminosidade incidente é alta 
mesmo nas arbóreas mais afastadas do curso d’água. 
Sendo assim, a distribuição das bromélias é mais 
homogênea.  

Considerando que as duas superfícies são muito 
próximas uma da outra, a importância assumida por V. 
friburgensis na agradação, além da sua baixa freqüência 
e densidade na degradação, sugerem que a umidade, 
proporcionada pelas feições geomórficas côncavas e os 
solos da agradação saturados hidricamente, seja 
importante na definição desses resultados. Bromélias 
tanque perdem mais água por evaporação do que por 
absorção para uso [10], sendo seu desenvolvimento 
provavelmente favorecido na agradação devido às 
menores taxas de perda da água da roseta quando 
comparadas à degradação, onde a superfície é plana, 
distante do nível fluviométrico e com solos fortemente 
drenados [7]. Esse padrão é ratificado pelas altas 
densidades de plântulas da agradação (Fig. 1), 
favorecidas pela maior umidade nessa superfície. 
Plântulas possuem alta mortalidade em situações de seca 
devido à taxa superfície/volume não favorável, levando à 
dissecação [11,12]. 

Maiores densidades de plântulas nos forófitos mais 
próximos ao rio (Fig. 1), a despeito da diferença não ter 
sido detectada na degradação, possivelmente indicam 
condições ambientais mais adequadas, além da presença 
de maior riqueza de espécies e maior número de 
indivíduos adultos, nessa posição da planície. 

Maiores VIE de V. friburgensis, nas duas faixas da 
agradação mais próximas ao rio, demonstram sua 

preferência por alta intensidade lumínica, o que contraria 
a literatura [13], que cita a espécie como sendo 
característica de ambientes de luz difusa. T. usneoides, 
por sua vez, é citada como sendo heliófila [13], o que 
está de acordo com os resultados da degradação. 
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Tabela 1. Valores de importância epifítico (VIE) das espécies de bromélias registradas nas três faixas de parcelas das superfícies de 
agradação e degradação, planície do rio Iguaçu, Paraná. A = superfície de agradação, D = superfície de degradação. 

Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 
Espécies VIE Espécies VIE Espécies VIE 
 A D  A D  A D 
Vriesea friburgensis Mez 36,8 2,6 Tillandsia mallemontii   31,7 35,0 Tillandsia stricta 29,7 - 
Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 21,5 30,1 Vriesea friburgensis  26,9 7,5 Vriesea friburgensis  29,7 - 
Tillandsia usneoides (L.) L. 19,4 49,3 Tillandsia tenuifolia   14,5 - Tillandsia tenuifolia   14,8 - 
Tillandsia stricta Sol. ex Sims 13,2 7,7 Tillandsia stricta 9,8 - Tillandsia mallemontii   11,0 19,1 
Tillandsia tenuifolia L. 9,0 5,1 Tillandsia usneoides  9,8 50,0 Tillandsia usneoides  7,4 57,3 
Aechmea distichantha Lem.  - 2,6 Aechmea recurvata 7,4 7,5 Aechmea recurvata 7,4 15,7 
Aechmea recurvata (Klotzsch) L.B.Sm. - 2,6    Aechmea distichantha   - 7,9 
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Figura 1. Representação gráfica da distribuição horizontal das bromélias registradas, a partir do rio, nas superfícies de 
agradação e degradação, planície do rio Iguaçu, Paraná, com destaque para as densidades significativamente diferentes 
(sublinhado e negrito). Tillandsia mallemontii - número de agrupamentos/intervalo, Tillandsia usneoides - grau de 
cobertura/intervalo, demais espécies e plântulas - indivíduos/intervalo. 


